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Depressão: O papel da Enfermagem no cuidar em Saúde Mental

Depressão: O papel da 
Enfermagem no cuidar 
em Saúde Mental
“Mais do que cuidar de 
sintomas, o enfermeiro 
é um profissional de 
proximidade, capaz de 
estabelecer uma 
relação terapêutica 
baseada na confiança, 
empatia e respeito”.

A depressão é uma condição 
de saúde mental complexa, 
que vai muito além de uma 
tristeza passageira, afetando 
profundamente a forma como 
a pessoa pensa, sente e vive o 
seu dia a dia. Exige, por isso, 
uma abordagem integrada, 
contínua e centrada na pessoa, 
onde a enfermagem assume 
um papel fundamental. 

Mais do que cuidar de sinto-
mas, o enfermeiro é um profis-
sional de proximidade, capaz 
de estabelecer uma relação te-
rapêutica baseada na confian-
ça, empatia e respeito. Através 
da escuta ativa, da validação 
emocional e do uso do silêncio 
terapêutico, cria-se um espa-
ço seguro onde a pessoa pode 
expressar o seu sofrimento 
sem receio de julgamento, 
muitas vezes o primeiro passo 
para a recuperação. 

A avaliação sistemática do 
estado mental é outra estra-
tégia essencial. Monitorizar o 
humor, os padrões de sono, o 
apetite, o nível de energia e a 
presença de pensamentos ne-
gativos ou ideação suicida 
permite uma intervenção pre-
coce e ajustada, garantindo 
maior segurança. 

A promoção da literacia em 
saúde mental, através da psi-
coeducação, ajuda a pessoa a 
compreender o que está a vi-
ver, desconstruindo mitos e re-
forçando a importância da 
adesão ao tratamento. Este 
processo aumenta a autono-

mia e o envolvimento ativo no 
seu próprio cuidado. 

No plano prático, a ativação 
comportamental revela-se 
uma estratégia eficaz. Incen-
tivar pequenas atividades diá-
rias, realistas e progressivas 
como caminhar, retomar um 
interesse ou simplesmente 
sair de casa, contribui para 
restaurar o sentido de compe-
tência e prazer. 

A promoção de rotinas estru-
turadas, incluindo hábitos de 
sono, alimentação equilibrada 
e atividade física, desempenha 
igualmente um papel impor-
tante na estabilização emocio-
nal. Paralelamente, o ensino de 
estratégias de coping, como 
técnicas de relaxamento, res-
piração controlada e resolução 
de problemas, permite à pes-
soa lidar melhor com o stress e 
os desafios do quotidiano. 

A prevenção do suicídio re-
quer especial atenção. O en-
fermeiro deve avaliar direta-
mente o risco, implementar 
planos de segurança e garan-
tir um acompanhamento pró-
ximo, articulando com a res-
tante equipa de saúde. 

O envolvimento da família 
e da rede de suporte é também 
incentivado, sempre que ade-
quado. Orientar cuidadores 

sobre como apoiar de forma 
empática e informada contri-
bui para um ambiente mais 
seguro e compreensivo. 

Por fim, a continuidade de 
cuidados é essencial. A de-
pressão não se resolve de for-
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“Cuidar de alguém 
com depressão é 
reconhecer a sua 
vulnerabilidade sem 
perder de vista o 
seu potencial de 
recuperação. Através 
de estratégias 
concretas e de 
uma relação genuína, 
a enfermagem 
contribui não só 
para aliviar o 
sofrimento, mas 
também para devolver 
sentido, dignidade e 
esperança”.

ma imediata, sendo necessá-
rio um acompanhamento 
consistente e articulado en-
tre diferentes profissionais. 
A enfermagem, pela sua pre-
sença constante, desempenha 
um papel central na coorde-
nação e humanização desses 
cuidados. 

Cuidar de alguém com de-

pressão é reconhecer a sua vul-
nerabilidade sem perder de 
vista o seu potencial de recu-
peração. Através de estraté-
gias concretas e de uma rela-
ção genuína, a enfermagem 
contribui não só para aliviar o 
sofrimento, mas também para 
devolver sentido, dignidade 
e esperança.  
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